



A «religião invisível» nas inscrições tumulares de Petosíris
JOSÉ DAS CANDEIAS SALES*
numa primeira análise, as 152 inscrições funerárias e biográﬁcas inscritas no interior do
túmulo-templo de Petosíris, sumo sacerdote de djehuti, em Tuna el-Guebel (Hermópolis
Oeste),1 surgem-nos como uma amálgama desconexa de ideias justapostas, sem qualquer
sistematização ordenadora por parte do seu Autor.2 Uma análise mais profunda, porém,
permite-nos detectar a «religião invisível» que motivou e orientou o seu registo e encontrar
um conjunto de núcleos agregadores da reﬂexão moral-ﬁlosóﬁca nelas contida.3
Tomando como base a longa inscrição 81 (capela, parede oriental, registo intermédio, 92
colunas), percebe-se que a ﬁnalidade fundamental do registo era legar à posteridade dos
vivos um testemunho eloquente da sua condição de mae-kheru, cumpridor zeloso de todos
os deveres piedosos, qual modelo de comportamento a imitar por todos os prospectivos vi-
ventes:
Ó vós, todos os vivos, que estais sobre a terra, todos os sacerdotes-uab e todos os escribas, que
vindes a esta necrópole (zTAt) e vedes este túmulo, louvado seja deus para aquele que age (para
mim), louvado seja deus para aqueles que agem (para mim)! Porque eu fui um homem honrado
(imakhu) por seu pai, louvado por sua mãe, amado pelos seus irmãos. eu construí este túmulo
nesta necrópole, ao lado dos espíritos superiores (bAw-aAw) que aqui estão, para que sejam pro-
nunciados o nome de meu pai e o de meu irmão mais velho, porque um homem revive quando
o seu nome (rn) é pronunciado!
O Ocidente é a morada daquele que não tem faltas, louvado seja deus para o homem que o al-
cançou! nenhum homem o alcançará, a menos que o seu coração seja íntegro a cumprir a maet.
* Universidade Aberta; CHUL.
1. Cf. TyLdesLey 1999, 1037; PeremAns 1956, 5406. Petosíris é a forma onomástica grega adaptada do nome egípcio
Padiusir, pA-di-wzir, que signiﬁca «dom de Osíris». O seu apelido era Ankhefkhonsu, anx.f-xnzw (Cf. nAkATen 1982, 995;
Lefebvre 1923b, 15; menU 1994, 321, nota 42). Petosíris terá assumido o seu cargo sacerdotal em plena segunda do-
minação Persa (341-332 a.C.), quando o egipto era ainda uma satrapia do imenso império dos Aqueménidas.
2. Cf. THéOdOridès 1991, 83. das 152 inscrições distribuídas entre sichu ou nesichu (pai de Petosíris), djedtotiuefankh
(seu irmão) e o próprio Petosíris, há uma ligeira vantagem para o irmão mais velho de Petosíris: 330 linhas ou colunas
para sichu, 344 para djedtotiuefankh e 335 para Petosíris. (Cf. menU 1994, 315, nota 32). do ponto de vista tipológico, as
inscrições interiores do túmulo dividem-se em textos de oferendas ordinárias, biograﬁas funerárias das várias personagens
a quem é consagrado e um grupo de inscrições ﬁlosóﬁcas e religiosas. A ordem numérica das 152 inscrições do túmulo de
Petosíris foi estabelecida por Gustave Lefebvre, em Janeiro de 1920, à medida que as diferentes paredes do edifício iam
sendo limpas e restauradas. isto signiﬁca que essa ordem (estrutura base do vol. ii da obra de G. Lefebvre) não corresponde
absolutamente à disposição racional dos textos. Ainda assim, é essa numeração que continua, ainda hoje, a ser usada pelos
estudiosos.
3. Cf. AssmAnn 2006, 32, 33. 
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Lá não se distingue o pobre do rico, só o que é considerado livre de faltas pela balança e o peso
colocados perante o senhor da eternidade. Lá ninguém se exime à pesagem: Tot, como babuíno
encarregue da balança, julgará cada homem segundo as suas acções na terra.4
A fórmula clássica de exórdio de textos funerários do início da inscrição («apelo aos
vivos») equivale à fórmula zDm mdw.i, «aquele que ouvir as minhas palavras», que se en-
contra noutras inscrições do túmulo (ex. inscrição 56: «O coração de quem ouvir as minhas
palavras (zDm mdw.j) aﬂigir-se-á por isso (…)»).5 O túmulo funciona como local especíﬁco
de interacção entre o morto e os vivos. As mensagens nele registadas, autênticas instruções
sapienciais (abAit), dirigem-se a toda a posteridade potencial do defunto, ou seja, destinam-
se a todos os homens do futuro, pretendendo o morto persuadi-los das bênçãos e favores
resultantes da adopção de um comportamento existencial equilibrado e justo, isento de fal-
tas (Dmi nt iiwti wn-f), mesmo sob condições adversas.
O defunto-narrador, no seu estatuto de imakhu experiente e vivido, justiﬁca a construção
do próprio túmulo como um deliberado acto de memória, destinado a que o seu nome (ren)
e o dos seus familiares sejam relembrados para todo o sempre. A importância concedida ao
nome como vínculo na temporalidade surge igualmente nas inscrições 65 (dedicada por
Petosíris ao irmão, djedtotiuefankh), 56 e 57 (redigidas em sua própria homenagem):
fiz com que o teu ka fosse honrado na terra dos vivos; que ele não desapareça, pois não se encon-
trou qualquer falta em mim. fiz com que o teu nome esteja na boca dos vivos que se sucederam
no interior da tua casa, para que o teu nome não desapareça na tua casa, eternamente, pois um
homem vive quando se pronuncia o seu nome. (inscrição 65);6
Construí este túmulo nesta necrópole com o teu nome gravado no seu lado esquerdo,7 para que
o teu nome possa ser pronunciado por aqueles que vão e vêm depositar oferendas nesta necró-
pole, eternamente, a favor do ka do senhor deste túmulo. bebendo e agindo sempre segundo as
inspirações do seu coração, louvando a deus pelo teu nome, eternamente. (inscrição 65);8
Todos vós que vireis (no futuro) fazer oferendas nesta necrópole: pronunciai o meu nome ao fa-
zerdes abundantes libações; Tot favorecer-vos-á (por isso)! (…) sou um homem cujo nome merece
ser pronunciado! (inscrição 56);9
no que diz respeito a todos os escribas, a todos os sábios, a todos os homens instruídos na palavra
divina, que virão a esta montanha e lerão as inscrições deste túmulo, diante das pessoas que vie-
rem com eles10 pronunciarão cuidadosamente o meu nome e puriﬁcarão as minhas estátuas. (ins-
crição 57).11
sendo o Além um lugar de absoluta igualdade e justiça, a que só terão acesso aqueles
cuja pesagem na balança do Tribunal divino for favorável, é imprescindível que cada ser
vivo construa para si um «bom nome» e um «bom coração». Cumprir a maet é, portanto,
4. Cf. Lefebvre 1924, 136, 137; Lefebvre 1923a, 53-55; LiCHTeim 2006, 45, 46; LALOUeTTe 1984, 263, 264, 341; LAf-
fOnT 1979, 153, 154; ArAúJO 2003, 336-342. Um elemento signiﬁcativo em relação a esta inscrição 81 é o facto de ela
constituir um modelo que as inscrições 62, 59 e 61 tomaram em linha de conta e reproduziram com abreviações e desen-
volvimentos (Cf. Lefebvre 1924, 136).
5. Cf. Lefebvre 1924, 114; Lefebvre 1923a, 27.
6. Cf. Lefebvre 1924, 170; Lefebvre 1923a, 40, 41.
7. Alusão à nave esquerda da capela do túmulo de Petosíris (de dentro para fora) dedicada ao irmão de Petosíris.
8. Cf. Lefebvre 1924, 170; Lefebvre 1923a,  40, 41.
9. Cf. Lefebvre 1924, 114, 115; Lefebvre 1923a,  27, 28; LiCHTeim 2006, 52-54.
10. subentendido: que não souberem ler as inscrições.
11. Cf. Lefebvre 1924, 117; Lefebvre 1923 a, 28, 29.
517
A «RELIGIÃO INVISÍVEL» NAS INSCRIÇÕES TUMULARES DE PETOSÍRIS
um dever daquele que procura uma recompensa eterna. A consideração moral subjacente
a este desenho de conduta existencial de recortes muito simples está igualmente presente
na inscrição 62 (pronaos, parede sul, ângulo este, 5 colunas):
Ó vós, todos os vivos, que estais sobre a terra e que vindes a esta necrópole, que vereis este tú-
mulo. vinde, farei com que conheçais as vontades de deus. Guiar-vos-ei no caminho da vida, no
bom caminho daquele que obedece a deus; é um homem abençoado aquele cujo coração o conduz
até ele. Aquele cujo coração se mantém no caminho de deus,12 a sua existência manter-se-á na
terra. Aquele cujo coração encerra um grande temor de deus, grande será o seu louvor/ a sua fe-
licidade na terra. deus age como agimos para com ele.13
A interpretação do conselho-ensinamento de Petosíris é clara: o apreço dos deuses (neste
caso, do deus djehuti de khemenu) só existirá para aqueles que andarem no «caminho da
vida» (metjen en ankh).14 As bênçãos divinas aplicam-se, em primeira instância, na existência
terrestre e, depois, como consigna a inscrição 81, estender-se-ão ao Além. estamos perante
uma moral religiosa que contempla a noção de uma justiça retributiva: 
Tal como agirem para comigo, assim serão tratados: quem me ﬁzer bem, o bem lhe será feito;
quem me ﬁzer mal, o mesmo lhe acontecerá. Assim se fará àquele que o ﬁzer. (inscrição 65);15
[Àqueles que gloriﬁcarem o meu ka], o seu (ka) será gloriﬁcado: Àqueles que me ﬁzerem mal, mal
também [lhes] será feito; sou um homem cujo nome merece ser pronunciado! (inscrição 56);16
fazei uma libação de água por mim, lede as inscrições, celebrai os ritos em favor do meu nome,
pois eu sou um homem que merece que o seu nome seja pronunciado. Quem me ﬁzer bem, o
mesmo lhe será feito; quem me ﬁzer o mal, o mesmo, e é Tot que testemunhará contra vós, pois
eu sou um imakhu, ﬁlho de imakhu, um bendito, ﬁlho de bendito. (inscrição 102);17
O próprio deus renumerará o gesto daquele que agir em meu favor. Quem me ﬁzer o bem, o
mesmo lhe será feito; quem louvar o meu ka, o seu ka será louvado. e quem me ﬁzer mal, o mesmo
lhe será feito, pois eu sou um imakhu de deus, o qual fará com que sejais tratados da mesma forma
por aqueles que virão depois, durante toda a duração dos tempos. (inscrição 125);18
O imakhu de Anupu, que reside na sala divina, deus grande, senhor de sheto, o Grande dos Cinco,
senhor dos tronos, ilustre pelo seu mérito, excelente pelas suas qualidades, fazendo o bem a quem
lhe faz o bem, bendito de seu pai e de sua mãe. (inscrição 138).19
Ó todos os profetas, todos os sacerdotes, que vêm a esta montanha, vinde, instruir-vos-ei nas von-
tades de deus; guiar-vos-ei no caminho da vida. deus conduziu o meu coração a fazer o que ele
ama: é a obra que ele faz àquele que ama. (inscrição 59).20
é a perseverança no «caminho da vida» que garante ao Homem a eternidade e é neste
sentido que a vida eterna alcançada é sempre uma recompensa por uma vida exemplar e
nunca uma dádiva divina  gratuita. O pensamento ético-religioso petosiriano institui a au-
12. A expressão deve ser entendida como «no caminho do deus Tot». Trata-se de uma entidade divina bem concreta e não de
um ser divino abstracto, eventualmente susceptível de ser grafado com maiúscula.
13. Cf. Lefebvre 1924, 82, 83; Lefebvre 1923a, 38, 39; LALOUeTTe 1984, 262, 263, 340; vernUs 2001, 367.
14. nas inscrições do túmulo de Petosíris, a ideia de andar no caminho da vida, ou seja, estar conforme à vontade divina, é
também vertida como «estar» ou «andar sobre as águas», signiﬁcando «ser ﬁel», «ser obediente» ou reconhecer a autori-
dade espiritual de Tot (inscrições 61, 81 e 115) - Cf. menU 1995, 290, nota 41; COUrOyer 1949, 419.
15. Cf. Lefebvre 1924, 170; Lefebvre 1923a, 40, 41.
16. Cf. Lefebvre 1924, 114, 115; Lefebvre 1923a, 27, 28 LiCHTeim 2006, 52-54.
17. Cf. Lefebvre 1924, 184, 185; Lefebvre 1923a, 74, 75.
18. Cf. Lefebvre 1924, 191, 192; Lefebvre 1923a, 88, 89.
19. Cf. Lefebvre 1924, 194; Lefebvre 1923a, 95, 96.
20. Cf. Lefebvre 1924, 79, 80; Lefebvre 1923a, 32.
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toconsciência, a integridade e a perseverança como componentes vitais da experiência re-
ligiosa e como a expressão activa das motivações mais profundas do «coração» do homem.
indica-se assim que cada humano deve realizar os seus trabalhos quotidianos de forma
competente e empenhada, pois disso dependerá o seu sucesso existencial, presente e futuro,
construindo um nome que merece e deve ser pronunciado/relembrado.
A narração sapiencial inscrita nas paredes interiores do túmulo de Petosíris, em Tuna el-
Guebel, é, pois, a de um defunto justiﬁcado (dimensão post-mortem) que, do Além, comunica
com os que ainda vivem na terra (dimensão antemortem), apelando-lhes explicita e inten-
cionalmente para que pautem a sua vida terrena por uma conduta maética, capaz de lhes
garantir, como no caso de Petosíris, as maiores felicidades: 
fiz tudo isso para obter em troca que a minha vida se prolongasse na felicidade e que atingisse a
Terra sagrada,21 sem que o meu coração conhecesse a aﬂição. Possa a minha casa subsistir depois
de o meu coração ter sido enterrado neste túmulo, ao lado de meu pai. (inscrição 61).22
Tudo o que ﬁz, foi de acordo com o livro sagrado. fiz tudo para que o meu nome não deixe de existir
no templo de Tot e para que eu possa ser objecto dos seus favores, eternamente! (inscrição 59).23
eu sou, de facto, um bendito pelo senhor de khemenu, que procurou sempre aquilo que era útil
a todos, que falou o bem, que repetiu o bem, que dirigiu as suas acções para o bem. fiz o que
agrada aos homens, que bendiz os deuses, para que o meu nome fosse pronunciado depois da
minha morte ! (inscrição 126).24
nestas inscrições, de acordo com a moral de Petosíris, voltam a estar presentes as di-
mensões da memória (um nome para todo o sempre) e da eternidade (o alcançar de um es-
tádio de favor eterno, por obra de Tot). dessa forma, todos os Humanos (ou seja, todos os
egípcios), individual ou colectivamente, estão directamente implicados e comprometidos
com essas duas directrizes que põem em contacto todas as gerações, passadas, presentes e
futuras, nos espaços do Aquém e do Além. A sabedoria de Petosíris é fruto dessa concepção
e um estímulo directo à sua perpetuação. é nessa comunicação ou diálogo no tempo e no
espaço entre as gerações que se joga, simultaneamente, a continuidade da moral, da me-
mória e da sociedade.
numa feliz metáfora, os que permanecerem nos metjen en ankh chegarão «à cidade da eter-
nidade», sendo esta, aqui, sinónimo de Além, em sentido lato, ou de necrópole e de túmulo,
em sentido mais estrito. A inscrição 116 (de sichu) contém a fórmula-chave neste aspecto: 
Cheguei até à Cidade da eternidade, porque ﬁz o bem na terra e porque o meu coração está ﬁrme
no caminho do deus, desde a minha infância até esse dia!25
A inscrição 61 insiste na mesma tónica: 
nenhum caminho é semelhante a este, ele torna durável o tempo de vida, multiplica os anos, en-
riquece o homem pobre.26
21. designação da necrópole.
22. Cf. Lefebvre 1924, 104, 105; Lefebvre 1923a, 36, 37; LALOUeTTe 1984, 266, 341; vernUs 2001, 367-369.
23. Cf. Lefebvre 1924, 79, 80; Lefebvre 1923a, 32.
24. Cf. Lefebvre 1924, 192, 193; Lefebvre 1923a, 89, 90.
25. Cf. Lefebvre 1924, 158, 159; Lefebvre 1923a, 36, 37; LALOUeTTe 1984, 266, 341; vernUs 2001, 367-369.
26. Cf. Lefebvre 1924, 104, 105; Lefebvre 1923a, 83; LALOUeTTe 1984, 261, 262, 340 ; LiCHTeim 2006, 50, 51.
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A moral petosiriana lida directamente com o bem e com o mal e insiste que o sucesso e/
ou o fracasso dependem directamente da tipologia existencial seguida, supostamente ao
longo de toda a vida do indivíduo.27 Praticar sempre o bem e implicar nisso o coração gran-
jeará anos de vida. é, no fundo, o mesmo tópico da justiça retributiva comentado atrás.
Percebemos, porém, que a religião de Petosíris não apresenta uma matiz unicamente es-
piritual, nem se aproxima sequer de um pensamento místico, ascético (não há misticismo).
Antes pelo contrário, a inscrição 81 demonstra que convive bem com noções bem mais prag-
máticas de bem-estar (wD), de prosperidade (zwD), de riqueza mundana, de usufruto de
«todas as coisas boas» (khet nebet nefert), sem renunciar, portanto, à vida na sua plenitude:28
O meu senhor Tot distinguiu-me acima de todos os meus semelhantes, como recompensa por eu
o enriquecer, com todas as coisas boas, com prata e ouro, com colheitas e produtos em celeiros,
com campos, com gado, com latadas de uvas, com pomares de todas as árvores de fruto, com
embarcações na água, com todas as coisas boas dos armazéns. (eu) fui favorecido pelo soberano
(HqA) do egipto,29 eu fui amado pelos seus cortesãos. Possa isto também ser-me dado como re-
compensa: prolongamento de vida com alegria no coração, um bom funeral depois da velhice, o
meu corpo sepultado neste túmulo, ao lado do meu pai e do meu irmão mais velho, abençoado
pelo senhor de khemenu, e também por todos os deuses de iunu,30 a minha casa mantida pelos
meus descendentes, com ﬁlho sucedendo a ﬁlho! Possa todo aquele que aqui vier mais tarde dizer:
«eis um servo do seu deus até ao dia da veneração!»31
de igual forma, a inscrição 116 (palavras de sichu, pai de Petosíris) aconselha directa-
mente à fruição sensual:
se esmiuçardes bem as minhas palavras, achar-lhe-eis o seu valor e louvareis a deus em minha
honra devido a elas. bebei até à embriaguez durante o dia de festa! segui vosso coração enquanto
estiverdes na terra! Quando um homem se vai, os seus bens vão-se também; é aquele que os
herda que realiza o seu desejo à vontade. (…). ninguém sabe o dia em que a sua morte chegará.
é dom divino fazer os corações esquecer este assunto (…).32
O «caminho da vida» abrange, portanto, a piedade religiosa no sentido mais limitado
do termo, mas não escamoteia a diversão, os prazeres, o carpe diem, pois «ninguém sabe o
dia em que a sua morte chegará». embora surja como uma ideia contraditória com o resto
da(s) inscrição(ões), é de admitir que subjacente ao ritualismo verbal das declarações e ao
«caminho» religioso ou espiritual tão proclamado por Petosíris estivesse também a ideia
de um bom usufruto das coisas boas da vida. 
não estamos perante uma ﬁlosoﬁa hedonista que advoge o prazer como supremo bem
da vida humana. Antes pretende-se que o Homem tenha uma vida em que possa desfrutar
com equilíbrio e moderação (maet) das «coisas boas». A vida vivida nos «caminhos do deus
Tot» é uma vida de rectidão, piedade, sucesso e felicidade. 
27. Cf. LiCHTeim 1997, 8.
28. Cf. COUrOyer 1949, 421.
29. nectanebo ii ou Ptolomeu i ? na inscrição 69 (sichu) designa-se o soberano como nesu (nsw), não heka (HqA) como faz Pe-
tosíris aqui na inscrição 81.
30. nome egípcio de Heliópolis, a cidade do deus-sol ré, teologicamente «rival» de khemenu/ Hermópolis.
31. «dia da veneração» pode designar a idade avançada ou ser um eufemismo para «dia da morte». Cf. Lefebvre, 1924,
144; Lefebvre 1923a, 58, 59; LiCHTeim 2006, 48.
32. Cf. Lefebvre 1924, 158, 159; Lefebvre 1923a, 83; LiCHTeim 2006, 50, 51; LALOUeTTe 1984, 261, 262, 340.
33. mOrenz 1977, 180.
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A teoria filosófico-religiosa subjacente às inscrições tumulares de Petosíris denota um
profundo humanismo: o homem pode aperfeiçoar-se continuamente, quer pela aplicação
activa à sua vida de normas e regras morais e de piedade, conformes à maet, quer pela
adopção dos seculares conselhos dos sábios como o próprio Petosíris, neste caso um sábio
mae-kheru. 
«Personnalité morale de classe»,33 Petosíris legou aos vindouros uma biograﬁa ediﬁcante
que constitui o referente principal para os conselhos estereotipados que gravou nas paredes
interiores do seu túmulo em Tuna el-Guebel. Além do relato existencial especíﬁco sobre o
sumo sacerdote de Tot que comportam, encerram também um conjunto de princípios mo-
rais, sapienciais, que manifestam que as opções individuais de cada Homem em termos de
apego ou de indiferença religiosa determinam o seu grau de consecução e de participação
nos favores divinos na vida terrena e na prometida vida eterna.
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